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Resumo: este estudo explora a convergência entre os frameworks EntreComp e GreenComp, 

com o objetivo de investigar como o ensino do empreendedorismo pode ser integrado à 

sustentabilidade no ensino médio da Secretaria de Estado da Educação do Rio de Janeiro 

(SEEDUC-RJ). A pesquisa propõe um caminho educativo que prepara os estudantes para 

responder aos desafios contemporâneos, como as mudanças climáticas e as crises ambientais. 

Por meio de uma análise qualitativa, o artigo examina como os frameworks podem promover o 

pensamento ético e sustentável entre jovens empreendedores, oferecendo uma alternativa ao 

modelo econômico tradicional focado apenas em lucro. Com o objetivo de medir o nível de 

proficiência para a sustentabilidade, será aplicado um questionário a vinte e um mestrandos 

profissionais em Administração que lecionam o conteúdo de empreendedorismo em escolas da 

SEEDUC ou participam de ações administrativa voltadas ao seu ensino. 

Palavras-chave: educação para o empreendedorismo, EntreComp, GreenComp, ensino médio, 

sustentabilidade. 
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1. Introdução 

 

O contexto contemporâneo é marcado por desafios socioambientais significativos que 

demandam uma abordagem educativa inovadora e responsável. O mundo está em um momento 

climático dramático do ponto de vista dos desastres ecológicos amplamente registrados e 

suportados por diversos países em todo mundo, nunca houve uma mudança tão acelerada do 

clima com as dimensões catastróficos que se repetem atualmente (IPCC, 2023; UNESCO, 

2022). O aquecimento da temperatura média do planeta até o final deste século (IPCC, 2023; 

UNESCO, 2022) é preocupante, as atividades humanas estão relacionadas diretamente com as 

mudanças climáticas, nosso comportamento consumista está diretamente relacionado com mais 

demanda por recursos naturais (IPCC, 2023; UNESCO, 2022). Logo, para a mudança de 

mentalidade que precisamos operar com urgência, torna-se necessário encontrar caminhos 

educacionais que tornem as pessoas socialmente responsável por suas ações. Quando falamos 

em atividades humanas prejudiciais ao meio ambiente, imediatamente se evoca a atividade 

empresarial como o principal fator de interferência deletério ao clima, desde as atividades 

primárias de plantio, pecuária ou mineração até as que envolvem altas tecnologias, sejam as 

computacionais ou industriais de transformação. 

 

Nesse cenário, a educação para o empreendedorismo (EE) pode ser uma possibilidade de tornar 

empreendedores social e ambientalmente responsáveis. Nesse sentido, estudar os frameworks 

do EntreComp e do GreenComp como instrumentos pedagógicos valiosos para a promoção do 

ensino do empreendedorismo, aliando competências empreendedoras à sustentabilidade e ao 

respeito social e ambiental, pode ser um dos caminhos para a sensibilização de jovens a respeito 

de suas futuras atividades. 

 

Inicialmente, foi lançado um olhar mais atento ao framework Europeu de Competências de 

Empreendedorismo (EntreComp) (BACIGALUPO et al, 2016) para verificar em sua estrutura 

competências alinhadas a uma resposta adequada contra o desenvolvimento socioeconômico 

irresponsável do século XX. Atualmente somos desafiados a suportar as consequências impostas 

pelas mudanças climáticas em curso. Fazendo uma leitura um pouco mais detida do 6º Relatório 

de Avaliação do IPCC (IPCC, 2023), percebemos que essas mudanças deveriam ocorrer em 

intervalos bem maiores, de séculos a milênios, entretanto, após a intensificação das atividades 

humanas a partir do século XVIII, em decorrência do avanço tecnológico, especialmente com 

o incremento industrial do século passado, constatou- se o aumento significativo na ação lesiva 

humana ao planeta a partir de 1950. 

 

O EntreComp (BACIGALUPO et al, 2016) é um documento elaborado pela União Europeia 

que propõe uma alternativa, não ao efeito especificamente nocivo das mudanças climáticas, 

mas a um mundo para o qual devemos estar preparados em razão da dinâmica social em 

constante mudança em uma velocidade não verificada antes. Em vista disso, o framework 

elaborado para o EntreComp foi decorrente de uma percepção especial sobre os conhecimentos, 

habilidades e atitudes (CHA) necessárias para a demanda que se impõe neste primeiro quarto de 

século. Observou-se que havia no comportamento de pessoas empreendedoras conhecimentos, 

habilidades e atitudes capazes de responder satisfatoriamente aos desafios constatados 



 

Niterói, RJ 

Trabalho em elaboração 
De 04 a 06 de dezembro de 2024 

 

 

3 

(BACIGALUPO et al, 2016). Nessa linha, o grupo de trabalho da União Europeia propôs o 

referido framework para desenvolver o CHA, que seriam inerentes ao pensamento 

empreendedor. 

 

Contudo, não seria suficiente a cidadania ativa deslocada de uma atitude empreendedora 

responsável sócio e ambientalmente; por isso se buscou no framework do EntreComp 

(BACIGALUPO et al, 2016) na área Ideias e Oportunidades competências relacionadas ao 

pensamento ético e sustentável. A instrução (hint) dessa competência é “avaliar as 

consequências e o impacto de ideias, oportunidades e ações” (BACIGALUPO et al, 2016), 

nesse sentido, na descrição desse hint da competência (BACIGALUPO et al, 2016), temos um 

comportamento desejável para com o meio ambiente. No GreenComp (BIANCHI et al, 2022), 

buscamos o apoio necessário para desenvolver as competências empreendedoras do framework 

do EntreComp sob a perspectiva sustentável do meio ambiente, conforme percebeu Planck et al 

(2024). Assim, o GreenComp é o framework europeu de competências em matéria de 

sustentabilidade, ele é “uma das ações políticas estabelecidas no Pacto Ecológico Europeu” 

(BIANCHI et al, 2022), que compreende quatro domínios de competência inter-relacionados: 

incorporar valores de sustentabilidade, integrar a complexidade na sustentabilidade, prever 

futuros sustentáveis e agir em prol da sustentabilidade. 

 

Embora o empreendedorismo seja amplamente ensinado como um meio de identificar 

oportunidades lucrativas, essa abordagem muitas vezes desconsidera as consequências 

socioambientais das ações empreendedoras. Planck et al (2024) argumentam que o ensino 

tradicional de empreendedorismo tende a focar em um modelo econômico linear, 

negligenciando a sustentabilidade com base na economia circular e a preservação dos recursos 

naturais. Essa lacuna representa um problema significativo diante das mudanças climáticas e 

das crises ambientais atuais, uma vez que a integração de competências empreendedoras e 

sustentáveis é crucial para preparar os educandos no enfrentamento de desafios contemporâneos 

de maneira responsável e inovadora (Planck et al., 2024). Nesse sentido, a nossa pesquisa 

investiga a possibilidade da aplicação convergente dos frameworks do EntreComp e do 

GreenComp, conforme levantou essa possibilidade Planck et al (2024).  

 

Como suporte teórico para a nossa análise, fizemos uma revisão de literatura buscando 

proposições possíveis para uma abordagem responsável e esperançosa na educação para o 

empreendedorismo que pense o contexto educacional dele para além do ensino competitivo que 

visa somente à identificação de oportunidades lucrativas individualmente sem considerar as 

consequências de suas decisões e ações para o coletivo. Dessa forma, o objetivo principal da 

presente pesquisa é analisar o framework EntreComp à luz do GreenComp para compreender 

como eles podem ser aplicados no ensino do empreendedorismo sustentável no contexto do 

ensino médio da SEEDUC; especificamente, busca-se identificar competências alinhadas ao 

desenvolvimento sustentável no EntreComp. Para compor nossas reflexões na conclusão deste 

estudo, está em curso uma pesquisa destinada a um grupo de vinte e um mestrandos do curso de 

Mestrado Profissional em Administração da Universidade Federal Fluminense, compostos de 

professores da rede estadual de Educação do Rio de Janeiro que atuam com estudantes do 

ensino médio, lecionando o itinerário formativo de Empreendedorismo. 
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A relevância desta pesquisa reside na urgência de orientar o ensino do empreendedorismo para 

enfrentar os desafios das mudanças climáticas e promover um desenvolvimento 

socioeconômico sustentável. 

 

A análise temática das competências propostas pelo EntreComp pretende oferecer parte da 

resposta ao desenvolvimento socioeconômico irresponsável do século XX, considerando as 

evidências científicas do 6º Relatório de Avaliação do IPCC (2023). Este relatório destaca a 

urgência de ações educativas que preparem os jovens para um mundo em rápida transformação, 

enfatizando a importância do pensamento empreendedor como meio para a cidadania ativa e a 

inovação sustentável (IPCC, 2023). 

 

O presente estudo foi estruturado inicialmente pela leitura detalhada e a análise, em 

profundidade, dos frameworks EntreComp e GreenComp. Após a revisão dos artigos 

selecionados, os resultados foram apresentados em um seminário do curso de Mestrado 

Profissional em Administração da UFF, em parceria com a SEEDUC. Para a continuidade do 

presente trabalho, proceder-se-á à análise do nível de proficiência dos participantes no 

pensamento ético e em sustentabilidade, utilizando um formulário adaptado com perguntas 

extraídas do framework EntreComp. As discussões e observações dos alunos durante o 

seminário foram consideradas como contribuições relevantes para a conclusão deste estudo. 

 

 

2. Fundamentação Teórica 

 

Este artigo se fundamenta em dois principais frameworks: o EntreComp e o GreenComp. O 

EntreComp, desenvolvido por BACIGALUPO et al (20116), tem como proposta um conjunto 

de competências essenciais para o empreendedorismo, organizadas em três áreas: ideias e 

oportunidades, recursos e em ação (tradução nossa). Essas competências visam não apenas ao 

desenvolvimento econômico, mas também à cidadania ativa e à inovação social. Esse 

framework ainda propõe um conjunto de quinze competências essenciais para o 

empreendedorismo, organizadas nas três áreas descritas. O EntreComp fornece uma estrutura 

abrangente que pode ser adaptada a diferentes contextos educacionais e níveis de ensino, 

facilitando a integração do empreendedorismo nas práticas pedagógicas diárias. O GreenComp 

(BIANCHI et al, 2022), por sua vez, é um framework que destaca a sustentabilidade como um 

componente central da educação para o empreendedorismo, enfatizando a necessidade de 

práticas e atitudes que promovam a proteção dos recursos ambientais e o desenvolvimento 

sustentável da humanidade (BIANCHI et al, 2022). O framework destaca quatro áreas de 

competência: pensamento sistêmico, previsão, empoderamento e ação. O GreenComp 

complementa o EntreComp ao fornecer uma ênfase explícita na sustentabilidade, crucial para a 

educação para o empreendedorismo atualmente. 

 

A preocupação que foi levantada nesse estudo em relação ao empreendedorismo é sobre a sua 

abordagem isolacionista, o que fica mais evidente quando o ensino para o empreendedorismo 

se apoia somente em premissas que visam apenas à competitividade. Constatou-se 

empiricamente que o estímulo excessivo a um modelo exploratório da natureza e da mão de 

obra humana sem precedentes, estritamente com a finalidade de acumular riqueza, acarretou 
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danos sociais que podem se tornar irreversíveis, como as mudanças climáticas e o aumento do 

contingente de pessoas abaixo da linha da pobreza. O empreendedor individual e competidor 

quer vencer e aniquilar o seu concorrente, a obtenção a qualquer custo por aumento de lucro é 

o seu objetivo principal. Essa atitude não considera devidamente as questões sociais e 

ambientais urgentes. A consequência é a desastrosa concentração de renda que torna pessoas 

vulneráveis de países subdesenvolvidos cada vez mais pobres. A pobreza imposta por modelos 

econômicos individualistas não deveria ser parâmetro para o início deste século. Contudo, 

parece que assistir a noticiários que denunciam o lastro da pobreza por todos os continentes não 

têm sensibilizado suficientemente a quem teria o poder de realizar mudanças. Mas, 

infelizmente, as catástrofes climáticas que se tornaram mais intensas e mais ostensivas têm 

atingido não somente os mais pobres, mas também os mais ricos, evidentemente que aqueles 

não possuem a mesma capacidade destes para reagirem a uma adversidade climática. 

Entretanto, com o agravamento das consequências das mudanças climáticas e com a iminência 

dessas mudanças serem capazes de interromper ciclos de crescimento econômico, a sociedade 

começa a exigir uma alteração da trajetória destrutiva que o sistema econômico predatório 

modelou para a humanidade. Por isso, entende-se, conforme expõe Dodd et al (2022), que não 

podemos avançar socialmente dissociando a abordagem das questões de sustentabilidade da 

atenção simultânea às questões sobre a desigualdade social. Dodd et al (2022) propõem a 

transformação da educação empresarial pela justiça social e por meio da sustentabilidade. Nesse 

ponto, a proposta de transformação social de Dodd et al (2022) toma uma nova direção, eles 

apontam literalmente para o sul, que possui uma economia resiliente e de propostas inovadores, 

como a introduzida pelo educador e filósofo brasileiro Paulo Freire, porque o cerne de sua 

pedagogia é a conscientização do próprio educando de sua condição social, ele amplia a 

dicotomia social/economia ao incluir a dimensão do poder: a política. Freire, conforme informa 

Dodd et al (2022), é capaz, com seu pensamento, problematizar a tensão existente entre o 

central e o marginal, o que serve bem aos propósitos dos autores no que tange ao deslocamento 

do olhar dos modelos do Norte para o Sul. Nesse sentido, a teoria de Freire se torna central para 

a análise deste artigo, fornecendo uma perspectiva crítica sobre a educação. Ele defende uma 

educação libertadora que capacite os indivíduos a questionarem e transformarem a realidade, 

promovendo uma consciência crítica e um compromisso com a justiça social (FREIRE, 1987; 

FREIRE apud DODD, 2022). Estudos como os de Moraes (2020) e Siqueira et al. (2023) 

destacam a relevância do pensamento de Freire na educação para o empreendedorismo, 

sugerindo que uma abordagem crítica e reflexiva pode promover a autonomia e a 

responsabilidade social dos alunos. Dodd et al (2022) acrescentam à proposta de seu artigo uma 

outra transformação que perpassa os ensinamentos freirianos, trazem à luz a pedagogia da 

esperança. Repete-se a pergunta dos autores: “Por que enfatizar a esperança?” (2022, p. 693, 

tradução nossa), e eles respondem: “A esperança de fato oferece um pensamento alternativo 

aos pensamentos alternativos; um fio mais brilhante” (tradução nossa). Indo nesse sentido, 

Freire aponta para uma esperança que não espera, mas que busca caminhos entre os desafios e 

ativa: “A esperança é uma possibilidade de viver ‘uma solidariedade crescente entre a mente e 

as mãos’” (FREIRE, 1987; FREIRE apud DODD, 2022; tradução nossa). Logo, para o nosso 

estudo, entender o framework do EntreComp e do GreenComp e as suas competências para uma 

economia sustentável e socialmente responsável é uma atitude esperançosa na medida em que 

acrescentamos à proposta de uma educação para o empreendedorismo explorar as competências 
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empreendedoras respeitando a sociedade no seu contexto cultural, preservando também o meio 

ambiente. 

 

A contribuição de Siqueira et al (2023) para o presente trabalho de pesquisa também está 

centrada nas teorias freirianas. Segundo Siqueira et al (2023), o pensamento freiriano no estudo 

de sua pesquisa teve contribuição norteadora, eles dizem que “nós focamos em estender a 

teorização do intelectual brasileiro Paulo Freire (Freire, 1970) sobre emancipação individual 

para o contexto do empreendedorismo, enfatizando a responsabilidade social” (tradução nossa). 

Freire propunha que, em uma relação dialógica coletiva, o indivíduo estaria em um processo de 

emancipação educacional, sua pedagogia respeita o contexto cultural do educando, priorizando 

a coletividade em vez de priorizar o individual. Os autores destacam a relevância de Freire para 

o estudo do empreendedorismo sob a ótica da transformação comunitária e da inclusão social. 

 

Por essa perspectiva freiriana, sobre a necessidade de um empreendedorismo sustentável para 

o meio ambiente e a sociedade, é interessante trazer ao conhecimento o trabalho de Nordstrom 

et al (2020). Os autores discutem a moralidade, a ética e a comunidade na educação para o 

empreendedorismo, destacando a importância de um contexto moralmente consolidado. Eles 

argumentam que a educação para o empreendedorismo deve considerar as implicações éticas 

das decisões empresariais e promover um sentido de responsabilidade comunitária. Nessa 

perspectiva, os autores exploraram o ambiente desafiador de um grupo religioso do meio oeste 

dos Estados Unidos, denominado huterita, que é uma das vertentes religiosas do anabatismo 

presente na cultura estadunidense. Trata-se de uma comunidade culturalmente fechada, com 

dogmas e valores rigorosos. Em razão do seu isolamento cultural, aprenderam a encontrar 

soluções para os desafios do dia a dia, tornando-se reconhecidamente uma comunidade 

empreendedora. Em vez de compreender o empreendedorismo apenas como competências, 

conhecimentos, habilidades e atitudes que devam estar presentes para o sucesso do indivíduo, 

Nordstom et al (2020) sustentam através de sua pesquisa a possibilidade de conciliar o 

empreendedorismo com práticas que respeitem a cultura de uma comunidade, sendo socialmente 

responsável. Para tanto, observaram os valores morais e éticos dos huteritas, além de suas as 

atitudes empreendedoras em um contexto socialmente responsável. Nordstrom et al (2020) 

esclarecem que fazem a distinção “entre moral e ética, argumentando que a moral são princípios 

culturais mantidos por grupos, enquanto a ética é incorporada e governa as práticas das pessoas” 

(tradução nossa). É interessante informar que os huteritas, por princípio religioso, se opõem ao 

capitalismo, ao acúmulo individual de riqueza e à propriedade privada, não é por isso que não 

seriam empreendedores, uma vez que as competências empreendedoras, os conhecimentos, as 

habilidades e as atitudes são características que podem ser desenvolvidas em qualquer 

sociedade e pessoa. O empreendedorismo dos huteritas, segundo os autores, é um 

empreendedorismo comunitário, diferente do conceito tradicionalmente difundido. A pesquisa 

de Nordstrom et al (2020), dado o isolamento dos huteritas em relação ao “mundo exterior”, 

informa que eles tiveram que promover em sua comunidade soluções para problemas do dia a 

dia sem interferência exterior. Essa comunidade mantém moderadamente relações com o 

“mundo exterior”, buscando investir trabalho em atividades lucrativas, por isso são 

reconhecidamente uma comunidade rica. Sobre o empreendedorismo que respeita a cultura 

local, podemos trazer o exemplo da fábrica de ração, na qual os huteritas limitaram a escala de 

produção, porque mais rações significariam mais caminhoneiros para o transporte da carga, e 
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os huteritas não dispunham de muitas pessoas para essa atividade e também não queriam que 

os seus membros ficassem muito tempo fora da comunidade, trazer pessoas de fora de sua 

cultura não era uma situação que queriam promover, o objetivo de preservar suas tradições era 

mais importante do que apenas obter lucros com os seus produtos, dessa forma, optaram por 

moderar a ampliação de mercado do seu produto. Essa mudança de mentalidade sobre o 

empreendedorismo é importante para associar a atividade empreendedora como uma atividade 

que respeita os valores de uma sociedade; respeitando valores, ficaria mais fácil compreender 

que a preservação do meio ambiente torna o mundo responsavelmente sustentável sem 

renunciar à promoção do empreendedorismo. 

 

Por sua vez, Planck et al (2024) destacam a importância de combinar competências 

empreendedoras e sustentáveis na educação para o empreendedorismo. Eles argumentam que 

essas competências não devem ser ensinadas isoladamente, mas integradas de maneira a 

promover um entendimento global das questões econômicas, sociais e ambientais. A integração 

de tais competências pode preparar os alunos para enfrentar desafios complexos e dinâmicos 

de maneira inovadora e responsável localmente com impacto global. Planck et al (2024) 

buscaram em seu artigo oferecer insights para policymakers e métodos acionáveis para 

educadores a respeito de como utilizar em suas aulas as competências empreendedoras e 

sustentáveis. Segundo Planck et al (2024), não é satisfatório que empreendedores, quando 

preocupados com o meio ambiente, tratem da sustentabilidade somente no bojo de um negócio 

já desenvolvido. Essa abordagem que identificaram ser predominante não é suficiente para 

combater de forma promissora e educacional as mudanças climáticas. Para tanto, analisaram os 

frameworks do EntreComp e do GreenComp a fim de promover nas aulas de educação para o 

empreendedorismo, principalmente na abordagem do tipo educação para o empreendedorismo, 

os conceitos de sustentabilidade, pensando o negócio a partir dos efeitos dele sobre o meio 

ambiente. Os estudos de Planck et al (2024) levaram à identificação de sete competências de 

acordo com a discussão promovida entre oito educadores: 1) competência de pensamento 

sistêmico; 2) abraçar a diversidade e a interdisciplinaridade; 3) pensamento previdente; 4) 

competência normativa; 5) competência de ação; 6) competência interpessoal; 7) gestão 

estratégica (tradução nossa). Tendo em vista que os autores sobrepuseram os frameworks do 

GreenComp e do EntreComp com o objetivo de propor uma nova abordagem para a educação 

para o empreendedorismo considerando a construção de novos negócios ecologicamente 

sustentáveis, Planck et al (2024) disseram que a maior contribuição de sua pesquisa foi enfatizar 

a compatibilidade entre o empreendedorismo e a sustentabilidade. 

 

Para transformarmos uma sociedade predatória em uma sociedade responsável, que considera 

em suas ações a dimensão do coletivo para uma sociedade mais justa e a dimensão do meio 

ambiente para a preservação da própria espécie humana e de outros seres vivos do planeta, a 

presente pesquisa aponta como um dos meios para essa transformação repensar o ensino do 

empreendedorismo considerando os frameworks do EntreComp e do GreenComp, 

principalmente em relação à apropriação dos professores dos níveis de competências do modelo 

de progressão do EntreComp (2018). 
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3. Método de Pesquisa 

 

Inicialmente, realizou-se a leitura detalhada dos frameworks EntreComp e GreenComp, com o 

objetivo de compreender suas principais competências e diretrizes. A partir desses documentos, 

foram selecionados artigos relevantes na base de dados Web of Science, no período de 2020 à 

2024. 

 

Após a identificação e revisão dos artigos, foi realizada uma apresentação dos resultados 

preliminares durante um seminário de aula do curso de Mestrado Profissional em 

Administração da Universidade Federal Fluminense, oferecido em parceria com a SEEDUC. 

 

Para aprofundar a análise, um questionário de avaliação do nível de proficiência no pensamento 

ético e sustentabilidade será desenvolvido e aplicado aos vinte e um professores da rede estadual 

de educação do Rio de Janeiro. Essa avaliação será realizada por meio de um formulário 

adaptado, composto por perguntas extraídas diretamente do framework EntreComp, que 

apresenta os oito níveis de progressão para medir diferentes graus de proficiência no 

desenvolvimento de competências empreendedoras em pensamento ético e em pensamento 

sustentável. 

 

Em fase de elaboração, pretende-se que o questionário seja composto por vinte e quatro 

perguntas, divididas em oito níveis de progressão do framework EntreComp, cada um 

representando diferentes graus de proficiência no desenvolvimento de competências 

empreendedoras em pensamento ético e sustentabilidade. Cada nível contém três perguntas que 

avaliam a compreensão e aplicação de habilidades e conhecimentos, desde o estágio inicial de 

"Fundação", onde o foco é a aquisição de conhecimentos básicos, até o nível "Mestre", onde o 

respondente demonstra um domínio completo e é capaz de liderar inovações globais e catalisar 

mudanças significativas. O objetivo do formulário será fornecer um subsídio para análise e 

considerações finais dos resultados encontrados na revisão de literatura deste estudo. 
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